
MON£ÃO-A TORRE DE ItAPEIrlcA
(Phot. de A. Soucasaux)

PROPRIBTARIO

joaquim Antonio Pereira VUlela.

DIRECTOR

Dr. Francisco de Souza Gomes Velloso.

ADMINISTRADOR

Qemente de Campos A. Peixoto.

EDITOR

Antonio Joaé de Carvalho.

Illustracão Catholica

Revista litteraria semanal de informafâo graphica
—•-•-•

—

Redacgâo, admlnlstrapão e typograplila

83, R. dos Martyres da Republica, 91

BRAGA

Numero 127 Braga, 4 de dízembro de 1915

CONDigÔES DASSIGNATUKA

(PAQAMENTO ADEANTADO)

Portugale colonias — Um anno, 2$400.
Semestre. l|20O. Trimestre, 600 rs.

Na cobranga feita pelo correio ou pelo cobrador

accresce o importc das despezas.

Extranjeiro — Vm anno, 3|000.

Numero avulso, 60 reis

Anno 111

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




Ornamentos d'Egreja cla Casa Estrella
Officinas d'Esculptura e Talha Religiosa, em madeira, marfim e massa (Fundada em 1874}
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Spei.inien dc uma eaculptura em mai^'ra cxecutadu naa no»»at ofîicinaH

POR TO — Rua do Bomjardim, 85 a 89 e Rua de Santo Antonio, 59 á 63

GUARDA = Representante e depositaiio
— CASA SUCEXA

Rua Heliodoro SalgadQ^
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E

ĩmpressôes minhas

J coslume ligar a esta palavra : imprés-

são. um significado de coisa passa-

geira, pégadas n'um areal.que o pri-

meiro vcnto do mar apoga e alisa, ferida que,

com o tempo, a pouco e pcuco cicalriza. Mas

rstas. não.

Estas impressôcs perduram, não se apa-

gam ; estas doces feridas d'um amor mais allo

c mais puro, porque toca em verdade o azul

do céo de Porfugal, e o azul do céo de Deus,

jamais guarecem. Ha feridas assim . . .

E estas, e esfas impressôcs que n'aquel-

le domingo, 28 de novembro, sob as aboba-

das da cafhedral, eu scnli abrircm-se no meu

peilo e no peito dos meus queridos camara-

das, eram ao mesmo fempoefortes na sua dôr

e doces no seu pungir.

Pela nave cenlral da basilica, até ao

guarda-vento, uma mancha escura se esfcn-

dia. E quem das bancadns do capitulo a ob-

scrvava, senlia uma esfranha impressão de

assombro e de esperanca: d'ella cresciam la-

ces juvenis, umas brancas, tostadas do sol

oulras, fodas vivendo infensa e expressiva-

menle a luz dos olhos, v.voî uns, serenos ou-

tros, aquelles confurbados de emocão, alcm

os olhos simples de collegiaes cm fileiras. Ao

fundo, os seminarisfas. A fodos, fodos, a

mesma mocidade beijava, e a mesma luz, voan-

do dos allos vitraes revelava á mullidão das

oulras naves, uma como geragão elcifa para

as luctas sagradas da fé, para os sacrificios

bemdifos que a Pafria rcclama! Stendal cha-

mara aos seminarisfas os recrufas da Egreja.
Não o eramos nos fodos, alli na cafhedral

como cá fôra, recrutas eguerridos, granadeiros dos ulfimos

quadrados, falvcz, na bafalha esfupenda dos deslinos da ter-

ra em que nascemos? . . .

Eu. não sei porquc . . . Coiho quasi sempre dos nossos

gestos de accão, como das nossas oragôes ferventes, uma

ligão de lucta, uma licão dc soldados.

E alli, quando depois de commungar via desenrola-

r-se pela Sagrada Meza da Eucharisfia, aquellas filas de

rapazes meus irmãos, em ordem, á uma. os da segunda li-

nha preenchendo os logares dos da primeira, e assim por

deanfe afé ao fim, fodos enfreabrindo os labios como em

sêde, todos erguendo os olhos como em supplica para o

«$*\

Vaso Sfínfo, cheio de scinlillcqces doirtdas

eu recordei que nas bafalhos assim se faz

fambem. e quc n'aquella soberba manifesfa-

<;ão de fé dc mais de frezenlos rapazes por-

luguczcs, csla\a a um fempo um exemplo de ordem, um exem"

plo de coragem contra os males do seculo, um exemplo de

amor, como, ai de nôs! a oulra juvcnfude o não conhccc-

Senfi que poirava sobre nôs o olhar do Deus cle Ouri-

que e recordei Nun'Alvares. novo ainda. a rezar cm Val'vcr-

de. Senti que a nossa alma, como a seguir disse Correia

Pinfo, com a sug-slão incomparavel da sua alma de padre

porluguez, de arlisfa e de companhairo nosso, que a nossa

alma esfava cheia de sol, d<_- um 'ol divim que é a origem
da grande belleza moral; e recordei (|ue áauella mesma horo

falvez, na Franca, na Ifalia e na Alemanha, no regaco das

cafhedraes ou no seio da ferra-mãe das (rincheiras, rapazes
como nôs, como nôs esfariam recebendo o Pão dos Anjos, a
Saude das almas, a Forca dos herois!

O Arcebispo tinha as mãos frémulas susfentando a

Hostia . . . -Que linda. que linda fesfa!- me disse elle ro

despedir-se.

E que bello symbolo para nôs, meus amigos, o do Bispo
missionario, soldado elle fambem, de Deus e Portugal, as
barbas brancas descendo sobre a capa de oiro, olcando a

Cusfodia em bencão sobre nos, curvados! E que grifo não

foi, sincero e brovo, o nosso clairando em unisono, o Quere-

mos Deus, pelas abobadas! . .

. . . Ao findar na sessão d'encerramcnfo do Congresso,
o dr. Bivar declarou que ha muifos, muifos annos, não vira

fazer em Porfugal o que nôs alli fizemos. -Islo é. a america-

nisagão da accão calholica porlugueza- disse elle piloresca
e acerfaJamenfe. De facfo. nôs fazemos . . . o que de ha

muifo se devia ter feifo. porque não é com discursos que

poderemos derrofar o inimigo, porque não é em paradas es-

pecfaculosas que se prova o valor milifar. mas no esfudo

pratico, especialisado e sereno dos problemas, nas resolucôes
a Irio, pensadas e execufadas sem femor.

Não sei se fodos em Porlugal o comprehenderam ; pa«

rece-me que não, infelizmente.

Mas não deixam de ser verdadeiras as fuas considera-

côes sobre a nulidade . . . dos zero-, meu caro Diniz da

Fonseca; nem deixarão de ser exaclas e candentes as fuas

palavras, Teixeira Neves, sobre a inercia parvoa dos homens

grandes da geracão que ago-a abre a bocca ao vcr-nos ca-

minhar, e sobre o snobismo exolico dos modernos que per-

dem dia a dia as grandes massas, com a alincada mania de

chamar novo ao que nossos paes e avôs chamavam velho e

muito acerlado . . .

F. V.
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Jornalismo por denlro

'A sua carta, diz a minha amiga,

que mal acabada nma chronica,
todo o seu desejo, lodo o seu

empenho curioso é remecher no intimo d'aquellas palavras. d'aqucl-
les conceitos, no interior d'aquella musica, despi-la de roupagens,

d enfeites, assoalhar-lhe o esqueleto, com a mesma infantil curiosi-

dade, com que desarticularia um boneco de trapos. Tão embrinca-

da d'imagens, tão subtil de detalhes — recortes de paisagens. apon-

tamentos d'almas— a chronica parece-me sempre o boneco engla-
nado d arrebiques, vaidoso, senhoril, das suas rendas e dos seus

velludos, que a sua pequena Katty anceadamente rasga na mira so-

nhadora dencontrar um coracâo de princepe. onde so existe um

coracão de . . . folhelho. Convenho, que a sua compara^ão embora

arrojada, se pecca talvez pelo exagero encerra uma verdade erue

Nas chronicas como na vida, o fundo das coisas é sempre uma fu-

tilidade e os homens como os livros são quasi todos como esses

embrincados, espaventosos bonecos de trapos. Debaixo da sua

dor ou da sua alegria, dos seus caprichos e dos requintes, todos

nôs encontraremos, no homem como na vida, a mesma infima par-

cella de folhelho, mais perigosa n'aquelle telvez, porque melhor se

dissimula, Dispa uma cbronica das suas imagens, dos seus effeitos,

da sua linguagem, dos seus truques e encontrará um arcaboico

tão debil, tão cheio de folhelho, como uin dos homens frageis da

sua turbulenta Katty. E' porque a chronica é assim. Perante um

caso vulgar surgem mil ideas. Sente-se á mesa, accenda o fogão,
deixe correr a pena pelo papel e á vontade como se conservas-

se, facil, sem preoccupacôes, as mil ideas suggeridas, combinam-

se em volta do caso, modulam-lhe as agruras, enrredam-o, rever-

tem-o d'interesse, cercam-o de misterio, de seduc<;ão, imprimem lhe

caracter— impôem-o e... a chronica terminou. Se apertar de

mais, desmantelar-se-ha como um castello de cartas, esfarelar-se-ha

como um monte de cinza I O sonho é tambem assim. Não resiste á

lufada de senso: desfaz-se em fumo, entretanto, como admira a ha-

bilidade, o gosto. com que foi manipulado esse pequenino corpo de

trapos, o engenho com que o homem pode transformar, embrincar,

esse molho inutil de folhelho n'uma figurinha deslumbradora, deve

admirar as chronicas, deixar-se correr na illusão que Ihe suggerem,

e não cahir na infantil tentativa de despir essa illusão. Sô as crean-

cas podem affoitar-se n'esse perigoso caminho de realidade. Sô el-

las, que tem ainda para viver uma longa primavera, podem satisfa-

zer esse germen de capricho, que apenas Ihes surge sob a forma

amavel d'uma traquinice. Mas para aquelles, que já viveram na lar-

ga estrada da vida. do preco oneroso d'um capricho, para aquelles,

que vão a meio do incerto caminho, já por entre as neves dos m-

vernos, é arriscado em demasia, despir as illusôes e quebrar os

encantos pueris.
Para esses, o dever é fechar os olhos e ver apenas o que sou-
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beram guardar na phanfasia, o que souberam

dizer-lhe ao coracão, resignadamente. passiva-

mente, sem querer ver o fundo dos senlimen-

tos, sem querer perscutar-lhe o intimo senlido.

Vêr as coisas taes como se nos apresentam e

não como são, tal é o mysterioso segredo da

vida, a formula bisarra de viver muito acima

de tudo isso. d'essa amalgama de paixôes. de

sentimentos, d'esse tragico folhelho, que é o

ultimo afinal d'esses extranhos bonecos, que

somos todos nôs. E' assim, curiosa amiga. que

nôs poderemos fazer da nossa vida, cc-rcando-a

d'illusão e de sonho. uma oulra vida tranquil-

la, facil ou escrever revestindo-as d ideias e

d'imagens, as nossas chronicas.

No fundo lá está o mesmo tragico folhe-

Iho; a habilidade do homem é que soubc rever-

ti-lo do sonho; esconde-lo.

JOSÉ DE FARIA MACHADO

Croquis Ircdiarcos

0O0

/ESLISA placido o Mandovi e as suas

águas, calmas, azeludadas, quasi

transparentes, agitadas em peque-

nas ondas ao sopro brando das auras vcsper-

tinas, vão quebrar-se suavemenle. uma apos

outra, de encontro ao quebramar de Nova Goa

em jorros espumosos.

A tarde cae lenta, e a hora que enfernece o

coragão decorre monotona, longa. elerna ! . . .

A brisa é d'uma pureza crystallina, o céo

azul como nos bellos dias da primavera e o sol

rubro como um disco igneo de ferro em braza,

declina-se aos poucos no horizonte, indo banhar-

se nas aguas pardacentes do Oceano Indico,

alem onde geme o Porto de Mormugão.
No vetusto campanario da Sé cuja silhucta

alveja na verdura das palmeiras lange o *sino

de oiro» cadenciadas badaladas ás Ave-Marias

e o seu sorriso argentino vae perder se na lu-

gubre monotonia da necropole descrta 'onde

immensa gloria dorme», entre as ruinas da Ci-

vitta-Vecchia Oriental . . .

O immenso povo christão, fanalicamenle fiel

ás prégacôes do grande Thaumalurgo do Oricn-

te, descobre-se reverente, pára e ôra.

Desce a noite caliginosa sobre as sombras cre-

pusculares da tarde ea pallida lua quesôbe d'atra-
vés da torre solurna da Egreja de Penha de Fran-

ga, vem desfazendo paulatinamente as trevas da

noite imminente e com a sua luz desmaiada in-

nunda o Oriente das bailadeiras negligentemenle
estendidas sobre divans sedosos emquanto o

fumo dos seus cigarros odorigumantes as envol-

ve e as penetra do perfume voluptuoso do jas-

O
mim do sandalo e da agua da rosa — Orien-

te poetico dos Rajás, paiz ideal de sonhos e

illusôes ... , ,

Vae alta a lua no horizonte semeado de

estrellas.

Correndo de briza embalsamada perpassam

fagueiras. trazendo
á alma um bem-estar indifi-

nivel. e as comas das palmeiras modulam gemi-

dos 'como se um funeral passasse em torno á

festa».

Jaz em tristeza immersa a tétrica cidade, a

Oriental Lisboa ! Alem á sombra benefica do

enorme palmar entre os sombrios monumentos

dormem o eterno somno os heroes de Ormuz,

de Chanl. de Diu e Ceylão que 'ganharam tanta

gloria sobre a terra e sobre as aguas e são tão

vivos na historia» .

•■■fj--;?i:v

O

C/NTRA— Uma entrada do Pago da Pena

Nova-Gôa com as suas casarias caiadas de

branco dorme. adiante. tranquilla. emballada ao

ciciar dos bcijos conlinuos do Mandovi.

Na margem opposta. onde a vasta provincia
de Bardez sc alastra em toda a sua extensão,

erguem-se as copas frondosas das mangueiras
e dos cajueiros, e as flores croaceas do gigan-
tesco champô exhalam um aroma intenso que

sensibilisa. embriaga . . .

Tchim I . . . Tchiml . . .

Longe, onde tremelica a luz ba?a do pharol
de Reis Magos, á claridade agonisante da lua

que se côa por entre as largas folhas das bana-

neiras e arequciras, scintillantes de gottas do

orvalho d 'uma noile fria de dezembro, brilha o

pari bordado a oiro da gentil Sita-Bay que tilinta

os guisos: Tchim! . . .
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Os seus labios vermelhos á belel favorito
entoam uma cangão sentimental de amor; as

suas pequenas mãos delgadas flucluam gracio-
samente em seu torno com acenos seductores ...

Sôba upavanitê ! . . . canla Sita-Bay, a bai-
ladeira encantadora, esquecida da dignidade dos
seus sentimentos escrava delestavel das paixôes
as mais degradantes da humanidade,— canta ao

som do sarangui que chora sobre os dedos ma-

cios de Narayana que vibra as suas cordas de
oiro.

Tchim ! Tchim ! tilintam compassadamente
os guisos nos pésinhos nervosos da bailadeira

emquanto a guiLrra oricntal soluca uma aria

dolente, e a mystica Sila-Bay conlorce volupluo-
samente o seu corpo esculplural apertado no

choli bordado a oiro e prala e o pitambar de
côr de acafrão, descuidadamente deitado sobre
os seus hombros tremula agitado ao doce ha-
bito da aragem nocturna deixando ver o seu

côlo de ébano.

Escondeu-se como envergonhada a lua alra-

vez de nuvens carregadas que se vão acastel-

lando sobre ella.

O csino de oiro» da velha calhedral mansa
aos echos da floresta o lugubre sonido das oito
horas.

A lua rasga as densas nuvens e o Industão

mergulha-se inteiro, como n'um dia de festa,
nos seus raios argentinos e doces que inspiram
chimeras e produzem na alma um vacuo melan-

cholico delicioso.

Este quadro sublime. tão genuinamente orien-
tal e poetico é todo um sonho. uma lyra que

desperta e canta na minha alma e repete que

•je morche souriant dans un rêve étoilé» e a

aspiracão do meu ser para o ideal guia natural-

mente o vôo dos meus sentimentos para o paiz
de ternura, nos dominios sempre hospitaleiros
da Esperanca.

Um diluvio de amargura profunda invade o

meu espirito. quando vejo em miragem ideal o

vasto imperio do Oriente ir vergonhosamente
esbater-se de enconfro ás montanhos escabro-

sas do desprezo, a nossa gloria soffrer um ecli-

pse affrontosissimo de sangue, e digo de sangue

porque as lagrimas do martyrio não são sim-

plesmente as sensacôes de uma organisacão

physica.
Monumentos soberbos, festemunhas eloquen-

tes das grandes eras, reechoando ainda as mu-

sicas da gloria á acclamacão do Vice-Rei ou á

fesfa do Aposfolo das Indias, erguem-se n uma

magestade infinitamenfe serena e grandiosa que

enleva a imaginacão fôra da realidade, hoje ve-

gefam solitarios, atravez de seculos, roidos

d'uma lepra amarella das inclemencias do tem-

po, muitos d elles nada niais do que uma accu-

mulacão melancholica de ruinas que, pela pers-

pectiva, sob o sol quenfe do Orienfe que fudo

côra, toma, de longe, uma cor ferna e vaporosa

e de aspectos fristemente emocionanfes.

Oh meu Deus! Quão duro é presencear um

a imporio soberbo declinar a sua grande epopeia
O do passado na urna funeraria de um cafaclys-

mo doloroso I

Porque será que assim humilhaes o orgulho
das suas fradicôes. e confundiz a vaidade das

suas esperancas? I

Grande Deus! pela vossa infinita misericor-

dia restitui-nos vivo o grande Xavier para nos

ajudar a erguer-nos d'um lethargo, d'um abysmo
em que um fado triste nos precipita!

Fazei que o badalar do grande sino no

campanario da velha cathedral penetra as cam-

pas marmorias d essa pleiade de heroes que ali

jaz reduzida a pô . . .

'Heroes de mil batalhas, naufragos de cem

procellas de sorfe» que alli descan?aes levan-

tae-vos do eferno repouso, que a vossa India

chora lagrimas de sangue.

Erguei-vos homens de ferro antes que Albu-

querque venha assistir ao fim d'uma fragedia de

agonia a de dor ! . . .

Os meus ais leva-os o vento para os deser-

tos esfereis do Nada.

E alta a noite. Emballado pela grandeza
epica das passadas eras e pela vaidade das .ni-

nhas esperangas vou pedir ao Somno filho da

Noife e consolador dos soffrimentos terrenos,

que me conduza. por algumas horas nas suas

azas ligeiras, para as regiôes serenas e incons-

cientes dos sonhos sempre doirados e que me

desperte n'essa manhã sorridente em que no

horisonte azul do meu paiz ha-de surgir o sol

brilhante de liberdade.

A esp'ranca é fonte e sol, manancial e origem ;

Deus sabe quando finda a serie dos formenfos;

Nem serapre a cerracão é a lidiva vertigem !

Esp'rae por honra nossa, alfivos monumentos!

(Goa)

IIVRO

JAYME VlLLAR.

NOVOS

o

Almanaque Figueirinhas (1916)

Este almanaque, tém uma excellente par-

te litteraria e educativa.

Vem illustrado com mappas da Europa,
Asia, Africa. America e Oceania, com magni-
ficas gravuras dos melhores monumentos nacio-

naes e esfrangeiros.
Este almanaque, contém, especialmenfe para

os professores officiaes, um esplendido elucida-

rio, contendo o que todo o professor deve sa-

ber, ieis. decretos e um formulario escolar.

Está á venda em quasi fodas as livrarias do

paiz.
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GUIMARÃES-Fesía conemmk (lo 1° centenario do Hospital le S. Francisco

O edificio do Hospilal no dia do cenlenario

:-:-Nr:

(Z
3

5i/a £.v.'7 Rev."hĩ o Snr. Arcebispo Primaz sahindo do Hospital
da Ordem Terceira de S. Erancisco

ínferior da e^reja de S. Francisco por occasião das fesfas
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CL7,Uy4/V,4Z;5—Os a/tares laleraes, da esquerda da egreja da V. Ordem

A llar môr da cgreja

A\.M/ N Uusĩracão Catholica

A imajcm de S. Francisco d Assis. sobre

p pedesla/ d honra

(Phot. Moderna)
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f\ Querra Europeia

Ao romper da aurora. dois soldados francczes relomando o seu poslo de obscrvacão

NA SERVIA— Os bulqaros apås um grande e encarnigado comba/e. fomam aos servios
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NOS ^OSGES—Artilharia de monfanha do exercifo allemão, diripjndo se para a frente da batalha

» M '*: '~i3k
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A//1 FRANQA—Dois soldados francezcs intcrnados nas frinchciras. examinando a direcgão

que tomam os projccleis allemåes

uma linha ferrea, qúe servirá de passagem a grandes confingenles bulgaro-allemães
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ZVENEZA—O esfado em que ficou o riquissimo templo de Sanfa Maria de Scalzi,

depois da p issaiem dos aviô?s ausfriacos sobre aqueíla pifforesca cidade. Esfe femplo
era uma das bellas obras da Renascenga ifaliana

M. Poincaré acompanhado dcs gencracs doffre e Dubail.
visilando um armazcm dc munigôes

G
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No frem-hospifal para o qual dorge V foi conduzido depois do acc'denfe na fronleira.

dorge V, fenfa collocar a mcdalha de Vicforia no pcito do sargcnlo dc lanceiios. Oliver Brooks

Soldados bnfanicos. fomando uma collina na região de Looe
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NAS fRINCHEIRAS—O fenente Forshaw, do exercito inglez, langando bombas que

enflamma com o cigarro que tem na mão esquerda, defendendo assim os poucos homens que tem

debaixo do seu commando
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0 EXERC/TO 3R/TAN/C0— O almogo n'um acampamenfo
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Os soldados allemães jogando as carlas durante o inlcrvallo dc um combate

® ANNO IíI

N'UM DIRIGIVEL—Um fripulanfe deixa cahir o bonet,

que vem precipitar-se n'um campo de lavoura
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Um grande incendio em

Yilla Nova de Gaya

Um aspecfo do incendio nos armazens de vinhos de Graham & C.a

O lado norte que foi totalmente destruido
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POEMAS
v.

PEQDENINOS
lyh*

PEPAC05 P'ALMA

Escula ao pcilo mcu brrtiulinlmss ais.

Tristissiinos queixuincs c!e paixão!
Occultou-t'os 'té aqui : não pôde mais:

Rebenla, sangra já scu cora<;ão . . .

Ouveo, scnliora linda! ai. ai. amar !

Dogura . . . loda íel ; dôr . . . que é do ceu.

Afagou o peilo. doce : e eil-o a anceiar . . .

— Ancia que o corac;ão lhe endoideccu !

Humilde, e doido, e clioga foda horror,

Não leves a mal o ter-te amor:

— Immenso Amor— cm lão fraquinhos braqos !

. . . Sob a mascara fria d'estes versos,

Vagueiam. a ulular. seus ais dispersos . ..

Laivos frescos de sangue. . . a alma aos pcda^os.

OS BSCOLHIDOS

(Para os Pobresinhos lerem)

N'essa Noite divina se escutaram

Vozes vindas do Azul: — 'Gloria a Deus* !

Clarôes. myslicas azas se abaixaram

A' Terra, emquanlo em festa riem os Céos !

Mas sô Pastores viram essa Luz

E ouviram a Harmonia do Infinito !

Sô d'elles o bercinho de Jesus. . .

Ser pobre, ser se humilde — é ser bemdito ! . . .

. . . De volfa para o Céo — o olhar divino

Dos anjos se quedava no Menino

E em vôs, doces Humildes, que os ouvisles !

— E enlão, oh quantos d'elles se enganarciîî

No seu celeste cantico. e cantaram,

Em vez de 'Gloria a Deus» — 'Gloria aos Tristes !

1915
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O desprezo da vida Q

IAJANDO o philosopho Arislipo pa-

ra Corinlho surprchendeu-o tão al-

terosa lempeítade quc corrcu o na-

vio risco dc pcrdcr-sc. e de suslo clesmaiaram

alguns dos passagciros. Um dos quc não senli-

ram quebrada a coragem e era de vida disso-

luta, disse a Arislipo;
— Parece que lambem os philosophos le-

mem a morle. pois não le vi durante a lcmpes-

tade desprezar a vida ! Nôs, os que não somos

philosophos desprezamos mais os perigos.
O sabio, já reposlo do suslo. responclcu :

—Não me admiro, porque eu temo perder
a vida de Arislipo e tu não temes perdcr a vi-

da d'um mau homcm.

Maldizentes

Um amigo de Isocrates preveniu-o de que

certo homem dissera muito mal d'elle. Isocrales

apenas Ihe rcplicou :

—Se tu lhe nâo désscs ouvidos não dizia

elle mal de mim.

Estar calado

Pergunlaram a Aristoteles qual era a maior

difficuldade da vida?

—Calar o que se não deve dizer.

E a 5olon, que estava quasi sempre calado,

pergunlou Periandro se o fazia por nescio.

—O nescio náo pôde estar calado muito

tempo.

Respondeu o eminente philosopho.

Um homem

Perguntaram ao inglez Escalas, que viajara
em Portugal no tempo de D. João II, que vira

mais digno de admiragão ?

—O que vi de mais admirac;ão, que nos

outros reinos, foi um homem que mandava a

a todos e ninguem o mandava a elle.

E a vaidade?

Estando S. Viccnte Ferrer em Valencia, on-

de foi cortejado de magestosa pompa. pergun-

tou-lhe um fidalgo :

—Como vae a vaidade ?

—Vae e vem, mas não se detem.

Guardar segredo

Indo em marcha forgacla um exercilo do

principe de Orange. um official da sua parficu-

iar cstima pergunlou a razão de tão grande

prcssa. Diz o principe:
E' capaz de guardar segredo?
—Absolulo, nem que me malem . . .

O principe interrompeu-o:
—Pois se tem o dom ile guardar segredo,

bnibcm Dcus me fez egual graga.

Senhor de Vilîars

Um official gaslão do exercilo do mare-

chal de Villars confidenciou a outro:

—Vou hojc jantar a casa de Villars.

Ouviu-o o marechal, que estava perto e não

fôra visto, acudindo a emendar com um sorri-

so :

— Em allencão ao posto de general que

não pelo meu merecimento, devia dizer senhor

de Villars.

Ficou surprezo o official mas não descon-

certado. pois respondeu rapido :

— Oh meu general, desculpe, mas como

não se diz o senhor Cezar, julguei que tambem

não se devia dizer senhor de Villars.

Gostou o marechal da lisonja e levou o of-

ficial a jantar á sua meza.

As verdades

Visitando Roma a rainha Christina, o papa

mandou-a acompanhar no museu do Vaticano

por dois illustres cardeaes. Entre as estatuas

havia uma representando a Verdade. e perante
essa a rainha se quedou muito tempo contem-

plalina. Um dos cardeaes, lisongeiro:
—Gracas a Deus, senhora que tem V. Ma-

gestade amor á verdade, quando os demais prin-

cipes a não podem soffrer.
—Não duvido, replicou a rainha, porque

nem todas as verdades sáo de marmorc.

* * *

O amigo que louvardes em publico. repre-

hendei em segredo.
—Solon.

O

Procurae ter muitos amigos quando estiver-

des prosperos, e na adversidade não o proveis
a todos.—Pitaco.

Tito Flavio.
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